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Resumo: A Febre Amarela (FA) é uma doença infecciosa zoonótica, caracterizada como não-

contagiosa, causada pelo vírus do gênero Flavivirus, transmitido por mosquitos dos gêneros 

Aedes, Sabethes e Haemagogus. A disseminação da doença no Brasil ocorre principalmente 

através do ciclo silvestre, sendo os primatas não humanos (PNH) considerados hospedeiros 

amplificadores. O estudo analisou o perfil epidemiológico da FA entre primatas não humanos 

no município de Varginha, Minas Gerais, através da análise descritiva das notificações de óbitos 

de PNH entre os anos de 2017 e 2019. Foram considerados animais positivos baseados em 

testes confirmatórios realizado pela Fundação Ezequiel Dias (FUNED), Belo Horizonte, Minas 

Gerais, referência para a Vigilância da FA no estado de Minas Gerais. De janeiro de 2017 a 

maio de 2019 foram notificados e investigados 40 óbitos de PNH. Do total de amostras 

encaminhadas para laboratório 12,83% (5/39) foram confirmadas positivas para FA e 87,17 % 
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(34/39) foram descartadas. Para os PNH positivos foram identificados os gêneros como 94,87% 

(37/39) Callithrix e 5,13% (2/39) Cebus. A interpretação dos resultados permite relatar a 

circulação do vírus causador da FA entre primatas não humanos no município de Varginha, 

Minas Gerais, em períodos distintos, revelando a possibilidade da ocorrência de casos humanos 

da doença.  

 

Palavras-chave: Doenças infecciosas; Flavivirus; Macacos; Zoonoses. 

 

Abstract: Yellow Fever (YF) is a zoonotic infectious disease, characterized as non-contagious, 

caused by the virus of the genus Flavivirus, transmitted by mosquitoes of the genera Aedes, 

Sabethes and Haemagogus. The spread of the disease in Brazil occurs mainly through the wild 

cycle, with non-human primates (NHP) being considered amplifying hosts. The study analyzed 

the epidemiological profile of YF among non-human primates in the municipality of Varginha, 

Minas Gerais, through the descriptive analysis of reports of deaths from NHP between the years 

2017 and 2019. They were considered positive animals based on confirmatory tests carried out 

by the Ezequiel Foundation Dias (FUNED), Belo Horizonte, Minas Gerais, reference for YF 

Surveillance in the state of Minas Gerais. From January 2017 to May 2019, 40 NHP deaths 

were notified and investigated. Of the total samples sent to the laboratory, 12.83% (5/39) were 

confirmed positive for YF and 87.17% (34/39) were discarded. For positive HNP, the genders 

were identified as 94.87% (37/39) Callithrix and 5.13% (2/39) Cebus. The interpretation of the 

results allows to report the circulation of the virus that causes YF among non-human primates 

in the municipality of Varginha, Minas Gerais, at different periods, revealing the possibility of 

the occurrence of human cases of the disease. 

 

Keywords: Flavivirus; Infectious diseases; Monkeys; Zoonoses. 

 
1. Introdução 

 

 A Febre Amarela (FA) é uma doença infecciosa zoonótica, caracterizada como não-

contagiosa, causada por vírus do gênero Flavivirus, transmitido por mosquitos dos gêneros 

Aedes, Sabethes e Haemagogus (Vasconcelos, 2003; Brasil, 2019). 

O vírus da FA apresenta dois ciclos distintos de transmissão, o urbano e o silvestre, que 

se diferenciam pela espécie do mosquito transmissor e ambiente de ocorrência. A disseminação 

da doença no Brasil ocorre principalmente através do ciclo silvestre, sendo os primatas não 

humanos (PNH) considerados hospedeiros amplificadores do vírus (Cavalcante; Tauil, 2016, 

Brasil, 2017; 2019). 

 Os mosquitos vetores possuem grande importância no ciclo da doença, permanecendo 

infectados por toda a sua vida, possuindo também capacidade de infecção vertical, ou seja, os 

mosquitos gerados por uma fêmea infectada já nascem infectados (Brasil, 2019).  

 No Brasil, mosquitos dos gêneros Haemagogus são os vetores de maior importância. 

Possuem hábitos diurnos e vivem nas copas das árvores, onde picam os hospedeiros. Na 

presença do homem, ou quando a densidade de macacos é baixa, podem descer até o solo 

(Ministério da Saúde, 1999). 

Devido sua importância epidemiológica na FA, a vigilância de epizootias de PNH está 

inserida dentro do programa de vigilância da doença, objetivando a detecção precoce da 

circulação viral, além de contribuir com a delimitação das áreas de transmissão. Dessa forma, 

qualquer PNH encontrado doente ou morto   deve   ser considerado um caso suspeito para FA, 
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sendo preconizada a coleta de material biológico para diagnóstico e notificação compulsória no 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) (Brasil, 2005; 2019). 

Nesse sentido, o presente estudo analisou o perfil epidemiológico da FA entre primatas 

não humanos no município de Varginha, Minas Gerais. 

 

2. Metodologia 

Foi realizada uma análise descritiva das notificações de óbitos de PNH no município de 

Varginha, entre os anos de 2017 a 2019. Para captação dos dados foram utilizadas informações 

obtidas por meio de formulários disponibilizados pelo Centro de Controle de Zoonoses de 

Varginha (MG). Os animais foram considerados positivos baseados em testes confirmatórios 

realizados pela Fundação Ezequiel Dias (FUNED), Belo Horizonte, Minas Gerais, referência 

para a Vigilância da FA no estado. Os dados obtidos foram consolidados em planilha eletrônica 

(Excel).  

 

4. Resultados e análises  

Do total de 39 amostras encaminhadas para laboratório entre janeiro de 2017 a maio de 

2019, 12,83% (5/39) foram confirmadas positivas para FA enquanto 87,17 % (34/39) foram 

consideradas negativas. Nas Figura 1 e 2 são apresentadas as frequências totais de amostras 

sorológicas coletadas e positivas, respectivamente, de PNH de acordo com o mês e ano de 

notificação. 

 
Figura 1 – Frequência de amostras coletadas de primatas não humanos 

(PNH) de janeiro de 2017 a maio de 2019 no município de Varginha, Minas 

Gerais. Dados: Secretaria Municipal de Saúde de Varginha, 2019. 
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Figura 2 – Frequência de amostras sorológicas positivas para a Febre 

Amarela em primatas não humanos (PNH) de janeiro de 2017 a maio de 

2019 no município de Varginha, Minas Gerais. Dados: Secretaria Municipal 

de Saúde de Varginha, 2019. 

 

Com relação aos anos epidemiológicos, em 2017 das 15 amostras colhidas 13,33% (2/15) 

foram positivas para FA. Tais amostras foram obtidas no mês de março sendo um animal 

oriundo de zona urbana e um rural. No ano de 2018, 11,11% (2/18) das amostras apresentaram 

resultados positivos, também um animal da zona urbana e um rural, ambas no mês de setembro. 

Dos dados levantados até o mês de maio de 2019, das cinco amostras coletadas uma apresentou-

se positiva (1/5; 20%). No ano em questão, todas as amostras foram coletadas de animais 

encontrados em zona urbana.  

Segundo dados de Brasil (2018), entre julho de 2017 a junho de 2018, foram notificadas 

ao Ministério da Saúde 9.154 epizootias em PNH no Brasil, sendo 864 (9%) confirmadas como 

FA por métodos sorológicos, sendo maior número de epizootias confirmadas na região Sudeste 

(99,4%; 859/864). No   que   diz   respeito   à   distribuição   temporal, as notificações em PNH 

possuíram caráter sazonal tendo apresentado, no mesmo período, maior frequência entre os 

meses de setembro a abril, estando relacionado ao aumento da densidade vetorial como 

consequência de fatores ambientais favoráveis. Em nosso estudo, a ocorrência de PNH positivos 

se deu em um único período de cada ano, podendo ser considerada nos demais períodos como 

silenciosa.  

Os PNH foram identificados como 94,87% (37/39) do gênero Callithrix e 5,13% (2/39) 

Cebus, corroborando com dados epidemiológicos da FA no país (Brasil, 2005; 2017). Além dos 

gêneros citados, o gênero Alouatta também é relatado como importante no Brasil. Entretanto, 

todos os gêneros de macacos do Novo Mundo são susceptíveis ao vírus podendo, portanto, atuar 

como hospedeiros amplificadores (Brasil, 2005; 2017; 2019).   

Em nosso levantamento foram evidenciados animais positivos tanto de área rural como 

urbana, entretanto segundo Brasil (2019), a área em que o PNH é encontrado morto não é, 

necessariamente, a área de infecção, havendo a necessidade de investigação uma vez que há 

possibilidade da ocorrência de corredores ecológicos dentro da área urbana a partir de matas ou 

parques. 

A morte de PNH configura um evento de alerta para a tomada de medidas de controle da 

doença em humanos (Costa et al, 2011; Brasil, 2019). Segundo levantamento realizado por 

Romano et al (2014) a atividade epizoótica envolvendo mortes de PNH precedeu surtos de FA 

em humanos. Dessa forma, os dados relacionados à ocorrência de FA no presente estudo 

permite avaliar uma possível ocorrência de FA em humanos no município de Varginha. 

 

 

6. Considerações finais 

 A interpretação dos resultados permite relatar a circulação do vírus causador da Febre 

Amarela entre primatas não humanos no município de Varginha, Minas Gerais, em períodos 

distintos, revelando a possibilidade da ocorrência de casos humanos da doença na região. 

 
O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 
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